
Pagamento de assinaturas
Avisamos os nossos estimados assi­

nantes que estão a pagamento as assinatu­

ras de (<A Voz de Loulé» referentes ao ano

de 1974.

Noutra página indicamos os respecti­
vos preços.
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Mais um estrondoso
êxito de bilheteira

Com 3 dias verdadeiramente primaveris, Loulé

registou este ano, pelo Carnaval, mais uma autêntica
avalanche de forasteiros, dispostos a se divertírem
nos nossos tradicionais festejos. Dezenas de auto­

-carros de 'todo o· País e centenas de automóveis,
encheram todos os lugares da Vila onde era' possí­
vel estacionar. Foi uma autêntica romaria e uma en­

chente extraordinária no recinto das festas.

E tudo isto quer dizer que Loulé não deve (não
pode) deixar de continuar a realizar as suas festas
carnavalescas. O bom nome e o prestígio da nossa

Vila impõem que se crie uma estrutura capaz de ga­
rantir uma continuidade que já não deve ser inter­

rompida. Sob o peso das responsabilidades que já
tem, a Mesa da Santa Casa tem uma palavra a dizer

quanto ao futuro.

Com os objectivos de dar aos

professores de Música do Algar.
ve a possibilidade de se actualí.
zarem acerca das transformações
que a reforma tem dado ao en,

sino músical, o Conservatório Re.

gíonal do Algarve, promove um

curso regido pela professora do
Conservatório do Porto, D. Ma.
ria Teresa Macedo e que versará
sobre a Educação Músícal Bá.
sica.
Esta iniciativa é digna dos

maiores louvores e está inserida
nas actividades desta prestimosa
escola da nossa provincia.
As inscrições estão abertas na

Secretaria do Conservatório to.
dos os dias úteis e poderão ser

feitas t a m b é m pelo telefone
24030 e são abertas a todos os

Professores que se ínteressam
por estes assuntos.

Carnaval de Loulé /74:

Mais um passo em frente para que seja criada a Cooperativa Agl.·íeola de Loulé

o nosso conterrâneo

É o novo Governador do Distrito
Autónomo do Funchal

Oficial brilhante da n o s s a

marinha de guerra e
' louletano

ilustre, o capítão.de.mar.e.guerra
Daniel Farrajota Rocheta acaba
de ser designado para Governa,
dor do Distrito Autónomo do
Funchal, merecida distinção com

que muito nos regosijamos.
Tendo ingressado em 1933 na

Escola Naval, foi promovido ao

seu actual posto em 1968.
Prestou serviço em várias uni.

dades, frequentou o Curso Geral
e o Curso Superior Naval de

Guerra, e comandou diversos na,

víos, entre eles o patrulha «Ma,

deira», o contratorpedeiro «Vou.

ga» e o navío.escola «Sagres»,
que representou a Marinha de
Guerra Portuguesa nas comemo.
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Reunião no Governo
Civil de Faro
Presidida pelo eng.· Lopes Ser.

ra, Governador Civil do Distritó,
realízou.se no Governo Civil de
Faro uma importante reunião,
no decorrer da qual foram apre­
ciados diversos problemas polítí.
co. administrativos de interesse

para a provincia algarvia.
Assistiram os presidentes das

Câmaras Municipais do Distrito
e também o presidente do Con.
selho de Administração da Fede­

ração de Municípios do Algarve.

Estados Unidos, em Norfolk, em

1967. Esteve no Rio de Janeiro
durante a visita oficial do Presi.
dente do Conselho ao Brasil, em

1969. Foi capitão de bandeira do
navio presidencial «Funchal» na

visita oficial ao Brasil do Prest.
dente da República em 1972, ten.
do acompanhado o Chefe do Es.
tado integrado na sua comitiva.
Em Moçambique, depois de

ajudante de campo do Governa.
dor. geral, comandante Gabriel

Teixeira, ascendeu a chefe da
sua Repartição do Gabinete. De.

sempenhou o cargo de capitão
do porto de Lourenço Marques,

Conservatório

Regional
-do Algarve fama e a coesão onde estão ?a

O Carnaval de Loulé tem raí.
zes profundas no tempo: desde
1906 - data em que um grupo
de louletanos teve a ideia de me.

ter ombros à realização da fes.
ta - que as «Batalhas de Flo.
res» têm sido concretizadas, com

maior ou menor grandeza, con.

forme as circunstâncias que as

condicionam.

A população de Loulé e arre.

dores sempre. encarou jubilosa.
mente as suas «Batalhas». O es.

forço necessário para organizar
as festas encontrou, ao Iongo dos
anos, a melhor correspondêncía
da parte de todo o povo. A cría,
tívídade popular descobriu, na

sua improvisação quotidiana, ver.
dadeiras obras artísticas, tornan.
do os carros alegóricos que em.

belezavam as «Batalhas» extra,

o rdinariamen te encantadores,
porque feitos com amor.

Todavia, muita dessa força po,
pular se tem perdido em. relação
à organização do Carnaval. Nos
últimos anos, as condições de co.

municação e de vida colectiva
têm piorado, por razões múltí.
plas, Deu.se, inevitavelmente,
uma ruptura entre o amor do

povo pelas «Batalhas de Flores»
e os obstáculos de variada índole

que foram sendo impostos, quase
sempre de forma a fazer perder
o ânimo e a vontade de construir
e originando, consequentemente,
a crise que agora se verifica.

• Oontinua na S.' pág.

Vai ser tratado em Assembleia Geral da «Solarium»

O 'PROBL'EMA DA PISCINA DE' LOULÉ
Dando cumprimento ao que es.

tá legalmente estabelecido para
as sociedades por acções, está
convocada para o próximo dia 27
de Março a reunião da Assem.
bleia Geral da «Solarium de Lou.
lé» conforme anúncio publicado
noutro local deste jornal.
Esperamos e desejamos que a

esta reunião estejam presentes
não apenas elevado número de
accionistas como ainda todas as

pessoas que se interessem pela
construção" da Piscina de Loulé

e até mesmo as que duvidem da
sua concretização, pois é propô.
sito do Conselho de Admínístra.
ção prestar explicações de todas
as diligências feitas ao longo dos
15 meses da, existência da «So.
larium» para levar por diante a

iniciativa que a sociedade tem
por objectivo.
Convém salie'ntar desde já que

só aparentemente o problema da
Piscina tem estado adormecido.
Influências nefastas, atitudes
inexplicáveis e ainda envoltas

em tenebroso mistério têm tra,
vado o andamento das dílígên,
cias que, quasi diariamente, te.
mos feito para desemperrar um

problema que. agitámos com mui.
to entusiasmo mas que já nos

tem causado muitos dissabores.
E tal modo sentimos o efeito do
balde de água gelada que ímere.

cída, indelicada e inexplicaveL
mente nos atiraram, que até nos

sentimos forçados a manter um

silêncio que já está a merecer

justificados reparos.

SEM COESÃO'

NÁO HA PROGRESSO

«A Voz pe Loulé» tem functo.
nado, nos últimos anos, como âe:
tomador de consciencias para a

necessidade de se pensar no Car.

• Oontinua na :e." pág .
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Festival de Concertos
- Algarve 1974
Atinge o seu posto culminante

esta série de concertos com a

apresentação da «Orchestre de

Paris», sob a direcção do Maes,
tro Sil Georg Solti, considerado
entre os maiores do mundo, a

• Oontinua na 8." pág.

Velosoo Eng. Sousa

para dialogar com os

vem a

lavradores
'Loulé

de
no dia
Loulé

26 de Março

Por iniciativa de «A Voz de Loulé» e através de diligências efectuadas pela Estação Agrária de Tavira, está assente que o Eng. Sousa Veloso se

desloque a Loulé no próximo dia 26 de Março para dialogar com os lavradores de Loulé acerca de problemas relacionados com a criação da Cooperativa Agrí­
cola de Loulé, um organismo coordenador das actividade agrícolas e cuja existência no concelho de Loulé é cada vez mais premente.

,

O Eng. Sousa Veloso é conhecido em todo o País, através do programa «TV Rural» e a sua reconhecida competencia, aliada a uma boa dicção e

profundos conhecimentos dos problemas da agricultura, dispensam que façamos comentários quanto ás vantagens dum dialogo directo com todos os lavra­
dores que estejam interessados em fazer progredir u ma agricultura que cada vez mais exige uma união de esforços no sentido de fazer. aumentar a sua

rendibilidade.
Desejamos que a lavoura de todo o concelho se faça representar largamente nesta reunião, pois desejamos que ela seja decisiva para a criação da

desejada e necessária Cooperativa Agrícola de Loulé. Esperamos que os esclarecimentos que forem prestados em mais esta reunião sejam suficientes e fortes
para convencer muitos mais agricultores que terão tudo a ganhar com a sua adesão a uma iniciativa que se propõe unicamente defender os seus interesses,
aleviando-os de muitos problemas que tanto os preocupam e assegurando não só uma vantajosa estabilização de preços como ainda uma melhor garantia de
colocação dos seus produtos, com menor dispendio de mão de obra e mais larga aplicação de máquinas modernas e funcionais.

, 4 M�R. '9H
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TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA

DE lOULÉ

Anúncio
1." Publicação

Pelo Juízo de Direito da
comarca de Loulé, nos autos
de acção de separação de
bens comuns de casaL com
o n.O 11-F/72, que correm

termos pela 1." secção, em

que é Autora Maria Neves
Francisco, casada, doméstica,
moradora no sítio de Alfon-

. tes, freg." de Boliqueime, con­
celho de Loulé e que correm
termos por apenso aos autos
de declaração de falência em

que é requerente Morgado &
Filhos, Lda. e requerido Cus­
tódio Cabrita, correm éditos
de 10 dias, citando os credo­
res do falido, o dito Custódio
Cabrita: Morgado & Filhos,
Lda., José Ferreira Morgado,
União de Mercearias do Al­
garve, Lda., Manuel da Cos­
ta Brito, Lda., José Francisco
Gonçalves, Manuel Cabrita,
João Inácio, Soc. Importado­
ra de Café, l.da., Companhia
de Linha Coats & Clark, Lda.,
Fábrica de Bolachas e Biscoi­
tos Confiança, Lda., João Ne­
ves Pestana Girão, Augusto
Martins Gaspar & José Dias
Gaspar, Gillette, Portuguesa,
Lda., Sociedade Industrial
Aliança, Sociedade Comercial
e Industrial de Automóveis
Francisco Batista Russo &
Irmão, A Unisol - Soc. de

Distribuição e Exportação, Pi­
lhas Secas Tudor, V. Moreno
& Helder Lda., António Lou­
renço dos Reis, Acácio Baeta
Rodrigues e António R. Oli­
veira & Irmão para, no prazo
de 10 dias que começa a

correr depois de findo o dos
éditos a contar da data da
2." e última publicação deste
an ú n c i o, contestarem, que­
rendo, a referida acção, na

qual a Autora pretende que,
nos termos do art." 1408 do
Cód. Proc. Civil,' seja orde­
nada a separação da meação
nos bens comuns do seu ca­

sai que se acham apreendi­
dos para a massa falida e

que seja sustada a praça pa­
ra venda de bens, designada
para o dia 18 do corrente,
como tudo melhor consta do
duplicado da petição inicial
que se encontra na secção, à
disposição dos citandos.

Loulé, 13 de Fevereiro de
1974.

O JUIZ DE DIREITO,

a) Francisco António das Ne­
ves e Silva Pereira

O ESCRIVÃO DE DIREITO,

a) João do Carmo Semedo
.. .." -

Carrinho de Bebé
Em estado novo.

Vende-se.
Nesta redacção se informa .

•••• "!' •• » -

Um prédio de 1.0 andar, de

construção recente, situado
na Rua Martim Farto em Lou­
lé.

Informa: José dos Santos
Silvestre - Rua Martim Far­
to - Loulé.

Os poluidos
ares, da nossa vila
• �ontinuação da 8.· pág. I

seu pão, pela força do seu traba.
lho, muitas gerações de portu.
gueses.
A esse telheiro, foco de polui.

ção e arma agressiva voltada ao

peito da Saúde Pública, muito
deve a própria vila na evolução
que o velho burgo louletano ex.

perímentou ao longo destes 2 úL
timos séculas.

.

O velho telheiro, qual sentinela
dos tempos, 'lá está, instalado en.

tre a vila e a Campina, abrindo
por períodos de 6 meses' as bo.
carras da sua potente chaminé,
convidando ao trabalho duro os
homens de rija têmpera, que
constituirão, certamente, a últí,
ma geração de portugueses de
todas quantas ali mourejaram,
honradamente, na defesa do pão
'nosso de cada dia.

E aquela nobre oficina de tra.
balho, condenada à demolição é,
ainda hoje, o único sustento de
5 ou 6 familias, cujos chefes ou

representantes ali labutam fieis
a uma tradição que se perde no

Tempo.
Também é verdade que os fu.

mos expelidos pelo secular forno
podem constituir, constituem
mesmo, o perigo de visibilidade
reduzida, mormente quando con.

dutores menos prudentes se Ian.
çam em corridas desabridas com

total desrespeíto pelas normas de
segurança. Mas, também é ver.

dade, que em tantos anos nino
guém tenha dado notícia que um

único desastre tenha ocorrido na.

quele local, o r i gin a d o pela
má visibilidade que os fumos do
telheiro algumas vezes oferecem.
Em contrapartida, sem fumos,
dezenas de sinistros e alguns de.
les de consequências mortais até,

'

ali se têm registado, Assim, algo
me ocorre à ideia e me obriga,
ousadamente, a perguntar:
Sendo o fumo um obstáculo, vi.

sível a grande distância, não te.
rá ele o condão de refrear a im.
prudência de muitos condutores?
De qualquer forma, a fumo é

e, será sempre, um perigo espreí.
tanda o menos cauteloso.
Combata-se a poluição e todos

os perigos que nos rodeiam, mas

defendamos os interesses daque.
les que, directa ou índírectamen.
te, deles vivem, conseguindo so.

luções satisfatórias e consentã,
neas com, os supremos Direitos
do Homem.

,

Já alguma vez o sr. «Assínan.
te da Campina» se debruçou so.

bre qualquer solução para este
caso?
Pois' apresente.o às Autorída,

des competentes que estão sem.

pre prontas a aceitar, isso sim"
toda a qualquer forma de colaba.
ração e, faça de si próprio, caro

senhor, um elemento de antí.po.
Iuíção em todos os actos da sua
vida.

Manuel de Sousa Pintassilgo
Rua Pedro Nunes, 30

LOUL1!l

Carta ao director A fama e a

onde estão?

6-3-74

I. Continuação da 8." pág.
do Portugal, e sobre a França,
pois aqui não falta a mão de
obra dos bons trabalhadores por.
tugueses, que tanto progresso e
tão boas comodidades dão aos

franceses, que se aproveitam do
nosso esforço. Quanto melhor se.
ria para nós, se trabalhássemos
no nosso País, sentindo o calor
do nosso Sol tão alegre, o perfu.
me das amendoeiras, o convívio
da nossa família! Assim, leva.
mos 4 ou 5 meses trabalhando
na neve e no nevoeiro, enquanto
os franceses nos fazem tão po.
bres!
«Mas vamos ao progresso de

Loulé, porque, todos somos lou.
letanos desde que pertençamos
ao concelho. Quantas televisões,
frigoríficos, etc. seriam vendidos
na Vila de Loulé se houvesse
energia eléctrica em todas ás lo.
calidades do concelho! Hoje, já
não estamos no tempo em que
se escondia o dinheiro 'nos palheí,
ros ou noutros lugares assim,
quando mais tarde eram os ratos
que o vinham a consumir. Hoje,
toda a gente gosta de viver com

conforto e aproveitar a vida en.

quanto ela dura.
Quanto à EVA também há

muito a dizer. Queixa.se de pre.
juízos! Se isso é de facto verda.
de, porque não aproveita esses

quilómetros que a pobre gente do
Palmeiral, Nora dos Velhos, Soa.
lheira, Varejota, Serro Alto, etc.
faz todos os dias a pé, carregada
com as compras que faz em Lou.
lé, com as crianças ao colo, etc.?
As paragens da EVA encontram.
.se tão longe - uma no Zambu,
jeirão, outra na Rocha do Mom.
prolé, que parecem até gares.ma,
rítimas! Se houvesse, uma excur.

são, em qualquer daqueles sítios,
logo a EVA punha um bom au.

tocarro à disposição, mas para
servir o povo necessitado, não
existe o mais modesto autocarro
da EVA. 1!l incrível esta situa.
ção!

«No entanto,
Tudo ainda pode ser,
Se houver um bom coração,
que tenha olhos para ver
e que a todos dê a mão,
para tudo resolver».

CRISTõVÃO CORREIA JOÃO

França
.� 1ftI __ ......... __

Terreno
Na Campina de Cima (junto à

estrada da Goldra), com mais de
1 000 m", Ligação à rede de dis.
tribuição de água e luz
Quem pretender contactar pe.

los telefones 6 24 48 ou 6 26 51
� Loulé.

. - .,.,........

• Continuação da i» pág.

naval em tempo e horas. Mas
chega o fim de, cada ano e a per.
gunta repete.se: «Há ou não há
Carnaval? «E surgem, então, as

soluções de circunstância, que
nunca podem beneficiar o nome

de Loulé. A Santa Casa da Mi.
sericórdia, doa a quem doer, tem
de pensar, desde já, na realiz�.
ção da «Batalha de Flores de
1975».
Se continua esta organização.

I .desorganízada andaremos como

o caranguejo, e veremos os ou.

tras passarem à frente, aliás jus.
tamente. Sejamos concretos: à
Santa Casa (sua Mesa) ínteressa
ou 'não realizar o Carnaval?
Se interessa, porque não modífí.
car a orgânica dos últimos anós?
Se 'não interessa, porque não es.

clarecer as pessoas como con.

vém? A verdade é que só a coe.

são poderá originar o progresso,
e já vivemos no tempo dos «ca.

dáveres adiados». Loulé exige
dos responsáveis a atenção devi.
da ao seu passado e ao seu fu.
tura. No Carnaval' como noutras
acções necessárias.

VAI A FAMA
VOLTA A TRISTEZA

O Carnaval de Loulé foi fama.
so. Em certa medida ainda o é.
Só assim se compreende que mi.
lhares de pessoas tivessem entra.
do este ano na avenida, para ve.

rem o que afinal 'não viram ...

porque depararam com dezena e

meia de carrinhos de mau gosto,
enfeitados de papeis de o vento
levava, chegando.se ao cumulo
de chamar «àquilo» nada, mais
nada menos que «o maravilhoso
cortejo de carros alegóricos» (lo.
cutor de serviço) e outras fra.
ses exageradas que os milhares
de assistentes (talvez 60 mil nos
3 dias da «Batalha», estavam
mesmo a ver que não viam .. ,

Não se pode brincar com o no­

me de uma terra como Loulé. A
televisão ainda deu um salto
até ao nosso Carnaval, mas para
mostrar o quê? A BBC veio de

Inglaterra filmar, além do céu
azul (realmente sem um bico de

nuvem), o ,quê? O Emisssor Re.

-

COeS30
gional do Sul da EN disse, além
das palavras eufóricas de Valter
Contreiras (<<a avenida está re.

pleta. 1!l um êxito, as pessoas
brincam, não tem havido o míní.
mo problema») e para quem ou.

viu, o quê? Não fora o que duas
inglesas aqui ao lado chamam de
«primitivo» (a «esfrega», roçan.
do a: violência), que seria desta
gente toda a exigir que lhe de.
volvessem os 10 escudos de en.

trada? Não! Sejamos amigos do
nome de Loulé e não apenas de
algumas centenas de contos que
terão, certamente o «sabor» da
frustração e da tristeza. Tristeza
que nem as orquestras espanho,
las (como se não tivessemos cá
daquilo para dar e vender ... )
conseguem vencer, por mais ba.
rulhento que seja o «paso.doble»
e por melhores que sejam os de.
senhas com que o Adão Contreí.
ras ornarnentou o «Palácio do
Trigo».

PRECISA-SE
Senhora de meia idade para

trabalhos domésticos.
Ordenado mensal 2 500$00.
Tratar pelo Telef. 65457

Quarteira.

t\ _
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I )IBE 5
COMPRA, VENDE, ALUGA E TRESPASSA

PROPRIEDADES, PRÉDIOS, QUINTAS,
APARTAMENTOS, COMÉRCIO, INDÚSTRIA, ETC.

- .. ... --.,.. ......

TUDO PODE RENASCER

É todavia tudo pode renascer.
Com tão pouco tempo os jovens
do Atlético pouco mais pderiam
fazer. Saiu falhado o sentido crío
tíco que pretenderam dar aos'
carros «alegóricos»? Assim foi,
com efeito. Mas «a experíencía é
a mãe das coisas», como disse
Garcia da Orta, e, se a organiza.
ção do Carnaval <le 1975 come.

çar, desde já, a trabalhar, para
o ano tudo pode (e deve) ser me.

lhor. Estamos em crer que nino

guém que deseje prestigiar Loulé
acredite que o consiga com o ca.

riz destas últimas «Batalhas de
Flores», muito embora continuo
em a dar lucros.
Terminemos, portanto,' este

«desolado apontamento» acerca
«Batalhas de Flores de 1974»
com uma réstia de confiança nas

pessoas de boa.vontade da Mesa
da Santa Casa de Misericórdia,
'na juventude do Atlético ou do
Louletano (e não só, evidente.
mente), de modo a que, em 1975,
possamos aplaudir víbrantemen.
te a organização das nossas «lia.
talhas», o que, como é óbvio, nao
podemos fazer este ano. Nem nós
nem os milhares de visitantes

que (para quem quiz ver e ou.

vir) deixaram Loulé com um Ia.
menta saudosista (que nunca re.

solverá nada): «'Oh Carnaval de
Loulé, quem te viu e quem te
vê» .

Visite a garrafeira do

Mercado AMAZONA
Um sortido das melhores bebidas

Carimbos
Faça as suas encomendas

na Gráfica Louletana Tel.
62536.
,7ft ............. uu

Estabelecimento devoluto,
com projecto aprovado, si­

tuado na Praça da República,
32 em loulé.

Resposta ao Apartado 75

de O I h ã o ou pelo Telef.
7 26 35 - Olhão.

I
JUNTE SELOS

JaB
TROQUE POR BRINDES

VffiIATO TRISTÃO

...._'

RUA DA CARREIRA, 118 e 120 L O U L 1!l

u.u ..... •• Aw.

PARTIU UMA PEÇA_
DE VALOR OU ESTIMAÇAO �

Não se preocupe.
Pode ser restaurada por

um artista louletano.
Nesta redacção se informa.

.... aoJft • .,

Armazém
Aluga-se um amplo arma­

zém, situado na Rua Gonçal­
ves Zarco (próximo do Largo
de S.' Francisco).
Informa: Farmácia Madeira

- LOULÉ.

TRESPASSA-SE
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DISPORIOS
FUTEBOL

No passado dia 17, cumpriu-se
na integra a 3." jornada do Cam­
peonato Distrital da l." Divisão
do Algarve, registando.se os se­

guintes resultados: Tivirense 6-
.Lagos e Benfica 1; Moncarapa.
chense O-Torralta 1.

LOULETANO l-QUARTEL
RENSE O

.

Devido à grande euforia que
os Quarteirenlies estão vivendo
em redor da sua equipa de fute­
bol, que anda a disputar este

Campeonato, com foros de can-
'

didata e ainda por que veio de,
frontar em Loulé (pela primeira
vez sem complexos) a equipa re.

presentativa da sede do Concelho
o Estádio da Campina, registou
uma enorme assistência, ria sua

grande maioria gente da beira,
.mar, (já que os louletanos apre,
ciadores de futebol, preferem 'a

competição profissionalizada ao

trapeiro cá do burgo) que vinha

disposta a transformar em got:

. -- . ---�

A M. P. F. organizou
um curso de dirigentes
no Algarve
O Comissariado Nacional da

Mocidade Portuguesa Femiilina

organizou um «CUrso de Dírígen.
tes», que decorreu em Faro nos

dias 8 e 9 de Fevereiro último,
e no qual partícíparam mais de
50 inscritas, entre as quais diri­

gentes e actuais colaboradoras
da M, P. F., proressoras e educa­
doras de várias regiões algar­
vias, como Faro, Lagos, Monchí,

que, Portimão, Loulé e outras.
'I'rata.se de um Curso de for,

mação acelerada, que se preces.
sou através de sessões gerais de

formação e informação, debates
e trabalhos de grupo, e dele fa­
zia parte uma equipa de dírtgen.
tes encabeçados pela Comissária
Nacional da M, R F., dr.s D. Ma­
ria Joana Almeida, secundada

pelo Assistente Nacional, dr.
João de Sousa, pela directora dos

Serviços de Formação, sr.» D.
Helena Maria Rebelo Pinto e ain.
da pela sr,» D. Ana Maria Olivos

Lopes, do Serviço de Campos de
Férias.
No último dia, o Bispo do AL

garve, D. Florentino, visitou o

Curso e celebrou Missa.

....... u.

VENDE-SE
- Utilitária Morris J2 Die­

sel- (a gasoleo.). Em bom es­

tado:
"

- Citroen 2 HP, vende-se
barata. "-

Nesta redacção se informa.

do aquele domingo magro de 17
de Fevereiro,

O jogo inicialmente, foi dispu,
tado com grande velocidade, pro,
curando as equipas surpreende­
rem.se. Ao Quarteirense, a jogar
com o vento favorável, perten.
ceu.lhe o maior domínio territo­
rial, assim como o maior número
'de oportunidades de marcar,
obrigando O guarda-redes do lou.
letano a um trabalho saturante,
Apesar disso e com certa dose de
felicidade e mérito, conseguiu
manter a, sua rede intacta. ,O
mesmo já não podemos dizer
de José Manuel (guarda _ redes
Quarteirense), que sofreu um

tento, de belo efeito, contra a

corrente do jogo, que seria o úni­
co da- partida, sendo seu autor,
Clemente.
No '2.0 tempo, mesmo com o

vento contrário, a e q u i p a de

Quarteira, voltou a ser superior
territorialmente, obrigando os

louletanos a redobrarem os seus

esforços para que a sua baliza
não fosse desvirginada.
A equipa do Quarteirense, es,

teve igual a si própria, com

aquele esforço, aquela luta e ge­
nica pelo domínio da hola, que
já os caracteriza, e neste jogo,
não merecía a derrota.
Ao Louletano, exceptuando Zé

Faustino, Clemente e Faustino,
todos os restantes, apresentam­
-se com uma grande falta de

imaginação, confiança e muito
desmoralizados das possibilidades
de cada um, desfazendo.se do es.

féríco com ataboalhamento,
O Louletano alinhou:
Zé Faustino, José João, MOIL­

.feíro, Júlio, João Eduardo, Da­
niel, Clemente e Faustino, Lud.

gero, J. Piedade e Cotovio.
No 2.° tempo Rosálio, ex.Faro

e Benfica e Ventura, ex-Farense,
substítuíram Zé Faustino e Da.
niel, respectivamente.
Arbitragem certa.
Devido á quadra Carnavalesca

não se realízaram no·dia 24 os

desafios respeitantes a este Cam­

peonato,

Concerto
na Igreja do Carmo
em Faro
Regístou.se grande assistência,

que encheu, por completo o vasto
templo, o concerto efectuado pe­
la Comissão Regional de Turis_
mo do Algarve e Conservatório

Regional de Música, na Igreja do

Carmo, em Faro e em que actua­
ram o píanísta Lourenço Varella
Cid e o violoncelista Mário' Ca­
merini.
A par do alto interesse artís­

tico desta manifestação regíata.
mos também a promoção que a

mesma representa no que concer
ne á música dado as múltiplas
facilidades concedidas em espe­
cial ao sector juvenil.

APARTAMENTOS EM QUARHIRA
I

VENDEM-SE
Em acabamento

3 e ... assoalhadas

Vista para o mar

BODS acabamentos

Trata: Agência Pires

Rua da Carreira - Loulé

B.

DANIEL FARRAJOTA ROCHElA
• Oonfinuação da 1.· pág.

tendo sido governador do distrito
da Zambézia de 1960 a 1964.
Em 1.°_tenente prestou serviço

na Mocidade Portuguesa como

inspector e director do Centro de

Instrução Elspecíehzada de Ma_
rinharia.
Possui diversas condecorações,

nacionais e estrangeiras, entre
elas as medalhas militares de
prata de Serviços Distintos, de
Mérito Militar - 2.' classe e de

Comportamento Exemplar - ou.

ro; Comendador de Avis, de Crís,
. to e da Ordem do Infante D.

Henrique; Mérito Naval do Bra.
sil e medalha Mérito Tamandaré
do mesmo pais; Cruz de Mérito
Naval (disti'ntivo branco) de Es_

panha; e comenda da Ordem da
Estrela .Real da Grã.Comora de

França,
Expressando o regosijo dos

seus conterrâneos, «A Voz de.
Loulé» apresenta ao ilustre ofi­
cial da nossa Armada as suas fe­

licitações, com os melhores vo.

tos de feliz desempenho das suas

elevadas funções.
..... u .•u"�

FESTIVAL 'DE CONCERTOS
- ALGARVE 1974
• Oontinuado da 1.· pág.

qual terá. lugar no dia 11 de Mar,
ço, às 19.00 horas, no Cíne.ã'ea,
tro Santo António de Faro. Do
programa fazem parte obras de
Berlioz, 'Ravel e Beethoven.

Completarão a série de Con,
certos, recitais de piano e canto,
nos dias 8 de Abril (com a pía.
nista húngara Annie Fischer) e

6 de Maio (com o baritono José
Oliveira Lopes, acompanhado ao

pia'no por Tania Achot).
A Oomissão Organizadora
... .,.. .... """ . . .. -

Quadrilha a contas
com a policia
Atravez dos relatos da impren­

sa diária, foi tornado público a

descoberta de urna perigosa rede
de gatunos que se «entretinham»
a assaltar estabelecimentos co­

merciais e em especial ourivesa­
rias. A «Ourivesaria Freitas» da
nossa praça foi uma das vitimas,
como oportunamente fizemos re,

ferência.
O assalto foi audacioso (mon,

tra partida com grande estrondo
e poucos vestígios) mas mesmo

assim não escaparam à Policia.
Oxalá tenham o castigo que me.

recem, para tranquilidade dos
cidadãos que honradamente tra­
balham e que muitas vezes, têm
na existência dos seus estabeleci.
mentes quase todos os seus bens ..
A ânsia de «viver à grande»

sem trabalhar desorienta muitos
homens do nosso tempo e por ís,
so será desejavel que as autori­
dades redobreun os'seus esforços
para desencorajar esses perigo-
sos inimigos da, sociedade.

..

Regosíjamo.nos em saber que
já foi restituida ao nosso amigo
Freitas uma importante parte
dos valores que lhe haviam sido
roubados.

Sua família, vem por este
meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as pes­
soas que compartilharam da
sua grande dor, e se digna­
ram acompanhar à última mo­

rada o seu saudoso e chora­
do extinto, não o fazendo
pessoalmente, como era seu

desejo, por desconhecimento
de moradas e ilégibilidade de
assinaturas.

VALE D'ÉGUAS

+
AGRADECIMENTO
JOSÉ JUSTINO

Página 3

Despedida
Por ter sido nomeado CMOT dos C. T. T., deixei de exer,

cer as funções de carteiro da zona de: Parragíl, Picota, Pal,

meíral, Nora dos Velhos, Sobradinho de Alfeição, Serr!) Alto,
Soalheira, Jogo, Gilvrazino, Canáda de Gilvrazino, Vale da

Boa Hora, Ribeira de Algibre e Monte Seeo.. Durante 8 anos

contactei diariamente com a boa e laboriosa população desta

área e daí frutificaram amizades que não mais poderei es­

quecer.
Por isso quero apresentar publicamente as minhas des.

pedidas a todas' as pessoas que naquela área quiseram dístín.
guír.me com a sua amizade e agradecer.lhes a colaboração
que sempre me prestaram no exercício das minhas funções.

Loulé, 12_2_1974.

GILBERTO MARTINS CABRITA

«A Voz de Loulé» N.O 533 6-3-74 «A Voz de Loulé» N.O 533 6.3-74

Conjunto de Britagem
VENDE-SE·
Britadeira «Mical»

Dumpers
Camioneta

Máquina retro-escavadora «Ford»

Instalação bem localizada

Nesta redacção se informa.

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE lOULÉ

Anúncio
2." Publicação

No dia 23 do próximo mês
de Março, pelas 10 horas, no
Tribunal Judicial da comarca

de Loulé, nos autos de carta

precatória vinda do 4.° Juízo
Cível de Lisboa e extraída
dos autos de execução por
custas n.O 6 374-A da 3." sec­
ção, em que é exequente o

Ministério Público e executa­
dos Leonel da Cruz e mulher
Irene da Luz Esteves, ele co­

merciante e' ela doméstica,
residentes na rua Nova de S.
João (casa do snr. Pontes),
2.°, dt.", freg.· de Quarteira,
do concelho de Loulé, que
correm termos pela 1. a. sec­
ção, há-de ser posto em pra­
ça para se a r r e m a t a r ao

maior lanço oferecido acima
do valor indicado no preces­
so, um automóvel ligeiro, da
marca «Austin», com a ma­

trícula LE-61-07, do qual foi
constituído depositário judi­
ciai o executado marido.

Loulé, 9 de Fevereiro de
1974.

O JUIZ DE DIREITO,

a) Franscisco António das

Neves e· Silvai Pereira

O ESCRIVÃO DE DIREITO,

a) João do' Carmo Semedo

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOUL�

Anúncio
1." Publicação

Pela Secção Central da Se­
cretaria Judicial desta comar­

ca, correm éditos de vinte
dias; contados da segunda e

última publicação deste anún­
cio, citando os credores des­
conhecidos dos executados
JOSÉ AUGUSTO COELHO E
PINTO e mulher MARIANA
ADELAIDE MESSIAS COSTA
COELHO E PINTO, comerci­
ante e doméstica, respectiva­
mente, residentes em Lisboa,
para no prazo de dez dias,
posterior àquele dos éditos,
reclarnarern o pagamento de
seus créditos pelo produto
dos bens penhorados sobre
que tenham garantia real, na

execução com processo ordi­
nário n.O 63/72 movida por
MARIA PIA SERPA SOEIRO
DA FONSECA E COSTA RI­
BEIRO SOARES FERNANDES
DE SOUSA, viúva, domésti­
ca, residente em' Paços de
Arcos, comarca de Oeiras.

LOULÉ 15 de Fevereiro de
1974.

Ó JUIZ DE DIREITO,

a) Francisco António das Ne­
ves e Silva Pereira

O CHEFE DA SECRETARIA,

a) Joaquim Guerreiro Brasão
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CO N TA S DO E X E R C í C I O do� d�"U' I� �U'�01:0 do valor d. 1972 nos 00=1" p'_I de crédito concedido. o cuidado que sempre pomos na
a seguinte apl1cação;

. , .

onde se gera o maior vo ume
.

.; I teresses
d

O ano que-passou constitulu � P'h�"'O ':�;,"i;;:� .o",condo ainda qu. o ..Ido. d. O'a"",l:, c',;';',:;",;;; .

Em 'mM"'ia d, subscrlções PÚbli""d' �;"'i:'n 1, Fundo d. """,.,. Log" .

eompíeto em qu> a nossa I�,t,tmo.o ac uou n

patenteava, em 3l do Dezembro, I�::'a �a n� ano an- sempenhárnos também um papel relevan
m' ","I'd. Outros Fund" d. """"a .

jutidica dê socíedade anóníma,
,

d milhares de contos, contra 4081 m

e
r t� a expan�ão emissões 1evadas a efeito em. 1973 e Pbara. uãO pública Dividendo (6 %) ..

a um rápida apreciação dos indica or�s terior facto que confirma expressam n, �

24 milhões de contos oferecido à su scnç_ d' Conta Nova.

Passamos
lhor caracterlzação ,

.

,

balcões quase 7 milhões e con-

maís ,Ignlfl"""', para uma me

d'''���;f.l�;._" no entanto quo, sendo estes núm�,o� ¡�:':;;:;';;���dn,:;t�; a B 8 milhões d'. acções subscrí -

ss 3850",,0

do ","01'10.
. . . luv em Deaembro, .

ansão monetárra a W,O, correntes d, totalida
..

'

,,,,,a d, 250 mil boletins � "to é, o volumo

�

� O '"I" iota::,';;'; �';,":;�,��n:u" representa um �,¡X�, crédito concedido, ref erldas ao¡"m �'::::''¡,�:'i ��'O�PIt'" qu. canalízámos foi quase triplo do volume
Ao termínarmos este R,lató�o, qu.¡.moa �i::�� �

�- �:�;�i':;:_n'� d��'d': d��;'a��: ���.'m relação aos

�f:m'��"v:,J:��:;;i:�,:;f,;;:��a ..�nq�� tI.,��d;;:� tota� '::'�¡:�o��� �f,ú��;�it" totais at.ing
í

u. q",�: ¡:�1;l�';,.n�:f ,!'o�:n�oa¡�,;,�n��fá�!.o"'�hP'¡!': �
� 8,3 milhões al:"O' o, .

<tad. desta su- crédito, um empolamento devido à evo uçao
'22 mil contes o que representa um "",,!mo. ,.�". com que no, têm dístíriguído: an COM' o "._ �

� Deve sublinhar-se quet mai ft�:' na rubrica doa cos bastante sensível neste período.
ossa pro- cerca de 91 nor cerito ern "I',,, " ano a�t"';;. ern cal pelo elevado espírtto decooperação oomFuque te� �

� blda d, 2 milhões d, contes se '. nto.m' O "lo, do Capital, R""""...'oan. vidente que urna tal cifra "m e
'. ',m enhou a sua missão: ao, noaa" ne o� _

�
I �;�;0�!�'�!'r1r�io:r�£��:�0�7l��1:� �g;;;t;'�;:�:����;�í¡¡r:t�tJ:;:;I¡�:��;�� :{:,:�� l�;��i�;;�ha�:��!,:t��!�¡;�::��:}��d���.J'��: �;:1i��:%����i�a¥.:�7i�;�1�:iE¡:�tHiE I
� os depósito corn pré-avíso aumen

de 17.1 mdlhões d. centos no ü",1 O,.¡ 7: '��:.:, semelhante.
_

d ro- beram ímprimír à celaboraç" quo no. prestaram,

(maís 52 pot oonto)..
O"' ao nível d, qu", 25.6 milho". ° que

.

De facto as condíções de custos , d. ,mma o

,.

. Como" vê, o val" doa depósitos à o'd�m aup,: �;.,; a dimensão já atingida pela no.". 1nat't",,0: ram ,xe,pelo'nolment, propioia,.,o, ínvestírnentos p�o-
O CONSELHO DE ADMINISTRACAO

rou o doa depO,itoa a pmo, ""o quo " nao von"
Outro Indio>oot que ",'1, oxp",,,v.n,,nt'.·t pre "amad" pUd"am '''11'''-'' , a "tua,ao ¡man�;,�a. At.",•. P'rit"d, Mà••lh... � Proal_d.nte

eava no "OS,O Banoo d"d. 1969.
d • tli'nola do públioo p,l" n,,,,, ""I"", eonm � n' da ,mpto" ,alu "lidamente ,,¡otO.d., m,,� d

'
Rodri•• Ablli, Pinto d. Bum, 'n,tu

No que" to¡", ao.otêdlto oon"dl o, a oxpm, .o
valo, dua titulOa d' CU,nto, à guatda da noaaa r; uma "at.o "mp" atento " op'''tonld,",,, ". :t. "'''.Im Alborto Pinto T'b"'.

'01 também ,.b'tonolal.
.'. "",dori.. o qual "ingl. n� tun d' ano "'oo ,

Dai tet ,Ido po"ivol ram .r." • um vOlum, ,

António Com'" d. Sil.. (D, el

No ámbito da .,Cat"lta tc¡�,,��a::"II�õ��bá��;.e mllhOe, d. oontoa. E "ta "'ta P�d'd�'iit'::'I�:u:t,::!a "Integ,.."" do Aotivo 1mob'h'�0 J' ii� ��;:,� Alv",' António d, Cmalb' Pia••

térmos de movimento gEIOba1 é�im�s; a s,rtblda foi su- com o enorme volume
�

de transaâ�;sde Clientes. para e constituir provisoes no IJ'!l0Z:Jand� 86e351 mil contos, Tito Frapcisco Sanches (Dr.)

tos, e, no â.mb!to dos « mprs,
tuadas aos nossos balcoe_:;, por ar

Id ual1dade e e lihertar ainda um lucro IqUl o
perlar a 4,6 mllhôes.

i i a rubrica aquela assim se avaliar como sao reconhec os a qN' entan"" • �Inda a p, mot

DE ZEMB II OBALANÇO EM 31 DE

10 000 000$00
s1 000 000$90
25 200 000$00

185812$80

DE 19 '13
PASSIVO

DISPONíVEL E REALIZAVEL
1 388 666 889$34

Depósitos à Ordem _ Moeda Nacional 5081 624850$39
"" Caixa e D'póoito no Banoo d. Portug.al............ .

. . .

Aviao � Mooda Nacional... 205475 36.1SSS

�
�� Depósitos Noutras Instituições �e Credlto......... 7�� ���. ������ 2251 662 254$60 De��ltos camPr Pre-_ Moeda Nacional .... ;., ..... 4997841 183$72 10 2949.41395$66

���
�� P' 'n'a, d. Fomento Nao"nal

Depo,"oo a ow

• �
=� roousao.

71B7'''7S51

��
� .

71 557906$41
a Pa ar 10 '

�

� eorrospondonte. no Esrrang"tO
Chequ.. e Otde"" 9

10 56B2B7S06 �
�� Ouro Moedas e Notas Diversas 1600.36883$39

Exigmilidades Diversas
.

O��
� '.

• -

514824 1B9$94
.

. B 3BB 51OS1
�

��� Carteira de TItulos ·e Cupoes
.

40$4'7 Correspondentes no PalS

,........
..

'.
.

_

���
� ..

70236459
.

5"BOS3.o . '�
� Corlena Comemal

:.............................. 310 36S 844$50
eorr..pondenl.. no E.rrangeno ( "."" _.

���� Lerras ��'!.I�.Es,!o;;:n� .::::::::::::: ::::::::::::: 107 413 162546
Emp,é.funoa e Conlas Corrent"" Candonados :::�15!�� 63079058$77 10915 70S 154843 ��� Corre��

C t C tes Caucionados 966 0.04 979$.65 Devedores e Credores

���
� Emp,..tunos e on a, o"en

. 120 BOI 750$74

�
� Devedo e C"d"ee

017B07SBO.
�

� Emp,ésfunos a Mais. �e Um Ano , i� 741 2111S4S 3331 412 6B3SB4 11 5B3 074 B38$44 NAO· EXlGIVEL
•

2 62 B71$94 �
� Ourroo Valo,.. Reahzavo>s

Conla. T,an,itóriae � de R""','lari,ação , . 7 O�B �78 527SS0 �
� IMOBILIZADO_. . 39 425 262557 Mal..VaIla da Corlena d. T,lu100 (........

136 BOI 341$52 7 277 742 7(0$96 �IIII ::'''í!�!:",o.. Fmanoenas ,

'. 174031 441S27
p,_ões Divemos , , ,

II
� Cuato. .."" .. " "" , , , .. ,

32 646 923571 141384 517$56
CAPITAL E RESERVAS �

� Amnrlieaçao , , , .. ,.......

.

. 420 IlOO 000i00 �
� Mobiliário • Maierial

Copital , , " ,..

36 SOO OOOSOl) �

:::::;;::

65 735 858$45

F' 'd d' R erva Legal .

Custo. ..

C , .. ,................... .

41 204 596S04 24 531 262S41 un o • oe ,.
. 135 750 000i00

Amorhzaçao
Outros Fundos de Reserva ..Despesas de Constituição e Instalação

Custo •... , .••••••• , ••....•..•...•......•. , •••• , •••.••

Amortização •................••...••••••••. , ••.••..

Im b'UZ d

I
Lucros e Perdas

Outros Valores o I a os

88044$25
-Exercício Anterior .

Custo 1 8
, C! 1 888 0.44$25 239 875 469$85 Saldo do "

.

-

'-,.,-

R Ita"�- do Exerclclo ......•••• , ..•_. •••••.•••••••

Amortizaçao !........

esu uu:> ..

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO
. _ 7 049164 30�10

.

Contas Transitórias e de RegularlZaçao
CONTAS DE ORDEM·18872114708$19 .

'.'

Credores por Valores de Conta Alheiô .....

�
......CONTAS DE ORDEM

1197 406 938$76 Credores pÓr Véi!orej; Recebidos em Cauçao ...
Valores de Conta Alheia �:........................ .

3005055192$50 Garal1tias e Avales Prestados ..

Valores Recebidos en: Cauçao :.....
891 523 307$56

Aceites :� ..

D ed es por Garanhas EO Avales Prestados ...
ev or

'..
. 1 III 158 120$37

'.

C éditos Abertos ,
_

.

Devedores por AceItes
76 15 2 325 348 104$08 _

r

.

.

Devedores por Créditos Abertos 322 666 6 $.
S 712 808 9S4S24 Outras Contàs de Ordem

25 584 923 692$43

�

L 184998748$90

.

� �

� Outras Contas de Ordem
.

3

. _'. �
� - -

255.84 923 692S4

EVOLUÇÃO DO BANCO PINTO DE MAGA��D' CONTOS) �

/

EXIGíVEL

592 250 ()()('400

RESULTADOS

343"15$48
86351437$32 86385812$80

ACTIVO

70 104332$22
37457.949$36 32 646 382$88

CONTA DE LUCROS E PERDAS DO EXERCICIO DE 1973'

C R :f; D I T O'
Saldo do'exercício anterior ..

Jriros e comissões a ni favor ..

Resultados em operações cambiais e si títulos ..

Rendimento'de títulos de. crédito ..

Outros rendimentos, receitas e lucros ..

34375$48
521 600860$67'

. 264 939 915$68
8901 745$10

25 948 626$90 821391 148$35

821 425 523$83

D:t1BITO
Juros e comissões a nI cargo .• , _ ....•.....

Contribuições e ImpostOs' .. , I •• •• o ••••••••• , .

Despesas cl o Pessoal
'

Remunerações dos corpos gerentes .

Remune'raçõés dos emprégados .

Encargos socia'is obrigatórios , ..

404 135 504$75
6202021$40

3079 OOOSOO
119613483$70
9935502$50
3152441$50 135 780 427$70Outros encargos ..• , •.•.•..••..•••.•..•• ,._".- ••. t, ••••••••, •••••••••••••••

Despesas Gerais.
Publicidade ..

Conservação de i,nstalações. mobiliário e material ..

Outras despesas .

8377333530
6206879535
40597340$81 55 181 553S46

Encagos divers.as �t t.'" •••••••••• 'tl' ••••••••• I ••

Provisões e amortizações
Dotações para provisOes diversas " ..

Dotações para contas de amortização .

1547742$67

80 000 OOOSOO
52 192 361S05 132 192361$05 735 039 711$03

Saldo ............. , , , .. , , , , ". 86385812$80

821 425523583

O Técnico de Contas

Fernando Luís Correia da Silva

.-'
18872 114708$19

1 197 406 938$76
3 005 055 192$50

891 523 307$56
1 III 158120$37
322 66S S76$15 2 325 348 104$08

184998748$90-_, 6712808 984$24

- ,

ANO
CAPITAL

DEPóSITOS Llm'I,AB LuoR.os LUemos
.

LtQTJri)o
ACrrVO

E RESERVAS DESOONTOS ILtQUllDO

1964 96,0
,/
160l.4 4296,5 75,4 10,4 3,3123

1965 108,0 1912,9 6222,4 95;3 12,3 3 '175,1

1966 120,5 2096,3 7100,2 107,8 . 13.0 4408,7

1967 131,5 2654,0 7650,2 120,6 IU 5490,4

1968 142,5 3160,2 7747,5 141,8 11,4 6310,7

1969 155,0 3711.1 9578,2 192;7 12;8 7421,8

1970 - 165,0 4521,7 , 12011,5 236,8 10.5 9208,4
.' ,

1971 259,0' 5768,6 14970,1 333,4 14,9 12064.0

1972 592,2 8296,r 1965Q,3 430.,9 ' 24,0 17120,7

1973 653,2 10 284,9 25883,5 82U 8S,3 25584,9

-

• Com o ingreSlo doa lucrOll. de 1973

Afonso Pinto de M�alhães -

No cumprimento do ma,n;iato, da lei e dos esta­

tutos, a.compa.nhámos a vida administ.rativa do Ban­

co, examina;ndo. periódica e regu,larmente. as contas
da AdmindS'tra'ção e os valores ;:{)ciais. para o que
sempre nos fora;m facultados os nec':>ssários ele·men­
tos de estudo e prestados todos .:,,� e.<oclarecimentoo>
pedidos.

AS6im. estamos habiütados a ¡,nformar Que os
-verificados Balanço e Conta.s, relativos ao eXNcicio
de 1973. inlSrtruídos com os re."p€ctlvos inventários,
expressa;m. com realidade clareza \" i'ntt'ira obser­
vância das disposições legais vigentes, a situação pa­
trimoni'al do Banco.

Por sua vez. o H,elatórJO. a pa.r de explicar os per­
feitos dados contabilisticos apreserit,act'os. evidencia,
com a eloquênda dos números. J impres.siona,nte
crescimento do Banco em todos os seu.s sect<;>res de
actividade. o qU€ rt'gistamos com viva satilSfação.

Os crit,érios valorimétricos adoptados correspon­
dem, com exa,ctidão e de harmonia com o legalmen­
te estatuido, à correct.a avaliação do património
social.

'

Os bons resu.ltados obtidos devem-se à actuação
oportu.na e prudente. compet.en·te e zf'losa da Admi­

nist.ração. a Quem agradecemos e retribuimOs os cum­

primentõs de gratidão pela l:eal- cooperaçãJ prestada.
Por imperiosos deveres da sua vida prófi.s.sional.

CONSELHO F,_lSCAL,-
perdeu este Conselho. no decurso do exerciclo findo, 3.6 _:'seja. conlf�rido um voto de lou'Vor e gratidão
a seu pedido e com peSM., a prestimosa colaboraç�o ao Conselho de Adml'l'l,��r'ação pel,a. superior. atenta
do EX.mo Senhor Dr. Elmano Alves. e proveitosa Qrioota,ção dada aos n�¡r6cios do Ban-

A sua vaga foi pronta!ment.e preenchida. através co; e

de eleição suplementar. pelo EX.mo Sp.nhor Dr. Duar- 4.° �seja acompan,hado o eonæ:ho de Adminis-

te Nuno de Lima Barroso .. eficientemente l11rtegrado e tração no reconhecimentO eXpres.so a todos os seus
bnteressado nos trabalhos d€lS� Conselho. Por tudo çolabor,adóres, pela a1iençã.o e InW��e reveLadOs' no

o expost.o. somos de Parec€r que: desempenho .das S'\liils funções.

1.0 � Sejam aprovados o Relatório. Balanço e

Contas. apresentados pe,lo Conselho de Aaminls1Jra­

ção e relativos ao exercicio de Hl73;
.. 2.° � Ao resultado apuTaGio. seja dada a a¡plica­
ção proposta pela Administração:

PARECER DO

P I N TOB,ANCO
SED'E - R. SÁ DA BANDEIRA - PORTO

O CONSELHO FISCÁL
Or. ponciano dos Santos Gomes 'S�rrano - Pa:e.s1denrte
Dr. Duarte Nuno de Lima ,Barroso
Comendador: José da �ta Oliveira

DE MAGALHÃES
FILIAL'- RUA DO OURO -'LISBOA

'-.
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Notariado Português
Sexto Cartório Notarial de Lisboa

Rua Rodlaigo da Fonseca, número' setenta ce oito� primeiro, direito'

CERTIFICO para efeitos de

publicação que, por escritura de
20 de Dezembro de 1973, exara­

da de fls. 68, v.s a fIs. 77, v.s, do
livro para escrituras diversas
deste Cartório E-31, foi constituí­
da uma' sociedade anónima de
responsabilidade limitada, que se

regerá pelos estatutos seguintes:

CAPíTULO PRIMEIRO

Da denominação, sede, duração
e fins

Artigo primeiro

Nos termos da lei e dos pre­
sentes estatutos é constituída
uma sociedade anónima de res­

ponsabilidade limitada, sob a de,
nominação de «CLUBE DE GOL_
FE DA QUINTA DO LAGO,
S. A. R. L,».

Artigo segundo

A sociedade é instituída por
tempo indeterminado e tem a sua

sede na QUInta do Lago, Farro­
bilhas, freguesia de, Almansil,
concelho de Loulé.

Artigo terceiro

A sociedade tem por objecto a

construção e exploração de cam.

pos de golfe e instalações simila­
res hoteleiras integrantes dos
respectivos conjuntos, assim co­

mo todas as actividades conexas

do seu objecto e 'aquelas que não
lhe estejam legalmente vedadas.

CAPíTULO SEGUNDO

Do capital, acções e outros recur.

sos

Artigo quarto

Um. O capital da socíedade,
que se encontra integralmente
subscrito e realizado, em dinhei­
ro, é de um milhão de escudos
e é representado por mil acções
do valor nominal de mil escudos
cada, as quais serão nominati­
vas ao portador, reciprocamente
convertíveis de acordo com a lei,
à custa do respectivo accionista,
e serão representadas por títulos
de uma, dez, cinquenta e cem ac­

ções.
Dois. O capital da socíedade

poderá ser elevado por uma ou

mais vezes, até sessenta milhões
de escudos por simples delibera.
ção do Conselho de Admínístra,
ção, ao qual compete fixar as

reápectívas condições de subscri­
ção e realização.

Artigo quinto

Para além da utilização do seu

capital e fundo de reserva legal
e de outros fundos que, porven­
tura, vier a criar para exercer

o seu objecto, poderá a socíeda,
de emitir obrigações nos termos

legais.

CAPíTULO TERCEIRO

Dos fundos de reserva e dos Iu.
eros sociais

Artigo sexto

A sociedade constituirá, nos

termos da lei, o fundo de reser­

va legal e quaisquer outros fun­
dos de reserva que a assembleia
geral vier a determinar.

Artigo sétimo

O fundo de reserva legal será
formado por cinco por cento dos
lucros líquidos anuais.

Artigo oitavo

Os lucros líquidos da socíeda.
de serão distribuídos pela ordem

seguinte:
.

a) _ A importância de cinco

por cento para o fundo de reser­

va legal, até que se perfaça o

número previsto na lei;

b) _ Os restantes noventa e

cinco por cento terão a aplica­
ção que a assembleia geral so­

beranamente determinar.

CAPíTULO QUARTO
,

Da assembleia geral

Artigo nono

A uníversalídade dos accionis­
tas da sociedade é representada
pela assembleia geral.

Artigo décimo

A assembleia geral compete es.

pecíalmente:
.

Primeiro -. Eleger a respecti­
va mesa, o presidente, o. admí.

nistrador.delegado e es restan­
tes membros do conselho de ad­

ministração, o presidente e os

restantes membros do conselho
fiscal, bem como os membros
da comissão de fixação de ven.

cimentos dos corpos gerentes.
Segundo _ Apreciar o relató.

rio anual do conselho de admí,

nistração, assim como discutir,
aprovar ou modificar o balanço
e contas e o parecer do conselho
fiscal' e deliberar, nos termos es-

. tatutáríos, sobre a aplicação dos
lucros líquidos, depois de deduzi­
da a importância destinada a

fundo de reserva legal;
Tercejro _ Votar as alterações

dos estatutos;
Quarto _ Deliberar sobre os

demais assuntos cuja resolução
lhe seja cometida, legal ou esta..
tuariamente.

Artigo décimo primeiro

A assembleia geral será con.

vocada e dirigida pelo presidente
da sua mesa, que terá dois se,

cretários, sendo t o d o s eleitos
trienalmente e reelegíveis.
Parágrafo único _ A assem­

bleia geral elegerá também, no

caso de falta óu impedimento do
presidente e dos secretários, um

více.presídente e dois více.secre.
tários.

Artigo décimo segundo

As assembleias gerais serão
ordinárias e extraordínárías,

Artigo décimo terceiro

A assembleia geral ordinária
reunirá no princípio de cada ano,
até ao último dia de Março, para
discutir e votar o balanço e mais
documentos apresentados pelo
conselho de administração,. apre,
ciar o parecer do conselho fis_,
cal, eleger' a mesa e os membros
dos corpos gerentes, bem como

deliberar sobre todos os demais
assuntos cuja resolução lhe seja
cometida, legal ou estatutaria­

mente, e que constem da respec.
tiva convocação.

Artigo décimo quarto

A assembleia geral extraordí.
nariamente reúne sempre que o

conselho de administração ou o

conselho fiscal o julgue necessá.

rio, ou quando assim seja reque,
rido por accionistas que represen,
tem, pelo menos a quarta parte
do capital social.

Artigo décimo quinto

A convocação das assembleias

gerais faz.se por meio de anún.
cios publicados no «Diário do
Governo» e num jornal diário de

Lisboa, pelo menos, quinze dias
antes do designado para a reu­

nião.

Parágrafo único. Dos avisos
convocatórios constará sempre
indicação das matérias sobre que
a assembleia geral terá de deli­
berar.

.

Artigo décimo sexto

O exercício do direito de voto
em qualquer assembleia, ordínâ.

ria ou extraordínáríá, depende do
averbamento ou dó depósito de'
dez ou mais acções, com a an-

.

tecedência mínima de dez dias
relativamente à data marcada na

convocação para a primeira reu,

nião da assembleia.
Parágrafo primeiro _ Para o

preenchimento das acções neces,

sárias ao} exercício do direito de
voto, pode o número de acções
averbadas ser completado com o

das acções depositadas.
Parágrafo segundo ,- Os ac­

cionistas que não têm direito de
voto não entram na constítuíção
da assembleia e não podem assis.
til' às respectivas reuniões.
Parágrafo terceiro _ O depô,

sito das acções pode ser feito
na sede social ou em qualquer
outro local designado pelo con­

selho de administração.

Artigo décimo sétimo

A assembleia geral ordinária
consídera _ se validamente cons­

títuída, desde que se encontrem

presentes ou representados ac.

cíontstas possuidores, peló me­

nos, de um terço do capital so­

cial.

Artigo décimo oitavo

A assembleia geral extraordí.
narra consídera.se validamente
constituída desde que se encon.

trem presentes ou devidamente

representados accionistas possui­
dores de metade do capital so­

cial.

Artigo décimo nono

AS reuniões dos assembleias

gerais, ordinárias ou extraordíná,
rías, poderão realizar.se na sede
da sociedade ou em qualquer ou­

tro local para que sejam convo.
cadas.

Artigo vigésimo

A cada grupo de dez acções
corresponderá um voto.

Artigo vigésimo primeiro

As deliberações serão tomadas

por maioria absoluta de votos
dos accionistas presentes ou re­

presentados na assembleia, a

não ser nos casos em que a lei

exige maíor=percentagem.

Artigo vigésimo segundo

Os accionistas que não possam
comparecer à assembleia geral
poderão fazer.se representar por
outros accionistas com direito de
voto, passando.lhes, para o efei­
to, procuração, a qual pode cons­
tar de simples carta dirigida ao

presidente da mesa, conferindo

poderes para o representar no

exercício do seu direito de voto

quanto à matéria da ordem do
dia.

CAPíTULO QUINTO

Da administração e gerência

Artigo vigésimo terceiro

A sociedade será dirigida e ad­
ministrada pelo conselho de ad­

ministração, sob a fiscalização do
conselho fiscal.

Artigo vigésimo quarto

O conselho de administração
será composto por um presiden­
te, um admínístrador.delegado e

dois ou três administradores.
Parágrafo primeiro _ O pre,

sídente, o admínistrador.delegado
e os demais componentes do
conselho de administração serão
eleitos pela assembleia geral por
um mandato de três anos, poden­
do tal mandato ser renovado por
uma ou mais vezes .

Parágrafo segundo - Sempre
que ocorram vagas no conselho
de administração, nomeará este

de entre os accionistas quem de­
va preencher a vaga ou. vagas
existentes, até confirmação pela
próxima assembleia geral ordi­
nária.

Artigo vigésimo quinto

O conselho' de Administração
terá, pelo menos, uma sessão
mensal, que terá lugar na sede
social ou em qualquer outro local

para que seja convocada pelo
presidente ou pelo admínístrador.
delegado.
Parágrafo primeiro ._ Os com.

ponentes do conselho de' admínís,
tração poderão enviar, por escrí.
to, a sua declaração de! voto so­
bre qualquer assunto, declaração
essa que será transcrita 'na acta
da sessão.

.

Parágrafo segundo _ As deli­
berações do conselho de admí.
nistração serão tomadas por
maioria de votos dos presentes
ou representados.
Parágrafo terceiro _ No caso

de empate, compete ao Presiden.
te o voto de desempate.

Artigo vigésimo sexto

O conselho de admínistração
tem os mais amplos poderes,
compreendendo-se neles, além

.

dos .de administrar, os de vender
ou onerar bens móveis ou imÓ_
veis, representar activa e passi.
vamente a sociedade, em juízo
ou' fora dele, confessar acções,
transigir, desistir, comprometer­
-se em árbitros ou em quaisquer
tribunais arbitrais e assinar ter,
mos de responsabilidade.
Parágrafo único _ A. socieda..

de ficará obrigada quando os

seus actos ou documentos forem
assinados, em nome dela, por
dois administradores, pelo Pre.
sidente do Conselho de Admínis,
tração, sem prejuízo do estabele­
cido no artigo vigésimo sétimo.

,Artigo vigésimo sétimo

O conselho de admi'nistração
assim como o respectivo presí.
dente poderão, delegar os poderes
em pessoa ou pessoas considera..
das idóneas, conferindoJhe para
tanto mandato especial, ainda

que não façam parte do conselho
de administração.

Artigo vigésimo oitavo

Os membros do conselho de

administração deverão depositar
na caixa social, como caução, cín.
quenta acções da sociedade, Ií.
beradas e livres de quaisquer en.

cargos ou ónus, sem o que não

poderão entrar em exercício.

Parágrafo primeiro _ As ac­

ções nominativas serão endossa..
das em branco.

Parágrafo segundo _ As ac­

ções depositadas como caução só

poderão ser levantadas findo o

mandato, após a aprovação pela
assembleia geral do balanço e

contas do último exercício anual.

Artigo vigésimo nono

A fiscalização de admínístra,

ção social é
.

confiada ao conse­

lho fiscal, composto por três
membros e um suplente eleitos

pela assembleia geral, a qual
designará entre eles quem será
o presidente, composto por um

presidente, dois vogais efectivos
e um suplente, eleitos pela as­

sembleia geral para um mandato
de três anos.

Parágrafo primeiro _ No caso

de se verificarem vagas no con­

selho fiscal, o seu preenchimen­
to processar.se.á nos termos do

parágrafo segundo do artigo vi-

gésimo quarto. , .•.

Parágrafo segundo �S�o aplí,
cáveis aos membros d� conselho
fiscal as disposições do artigo
anterior e seus parágrafos, limi­
tando.se, porém, a caução a um

depósito de vinte e cinco acções,

Artigo trigésimo

o conselho fiscal terá uma ses­

são trimestral obrigatória.
Parágrafo único _ As suas de.

liberações serão tornadas por
maioria de votos, competindo ao

presidente voto de desempate.

Artigo trigésimo primeiro

Poderá haver , sessões conjun­
tas dos conselhos de admínístra.
ção e fiscal, sempre que os in.
teresses da sociedade o aconse,

lhem, por iniciativa dos respec,
tivos presidentes.
Parágrafo único _ As sessões

conjuntas serão sempre convoca,
das pelo presidente do conselho
de administração para a sede
social ou qualquer outro local por
aquele escolhido ,e por ele serão
presididas.

Artigo trigésimo segundo

As remunerações dos compo,
nentes do conselho de admínistra.
ção e dos membros do conselho
físcal serão fixadas por' uma co­

missão de três accionistas, desíg,
nados pela assembleia geral.

CAPíTULO SEXTO

Da dissolução e. liquidação

Artigo trigésimo terceiro

A sociedade díssolve.se nos ca,

sos legais, e o activo que restar,
depois de pago todo o passivo,
será dividido pelos accíonístas na

proporção das respectívas acções.

CAPíTULO S1!:TIMO

Disposições transítôrias

Artigo trigésimo quarto

O primeiro exercicio social

abrange o período que decorre
desde hoje até trinta e um, de
Dezembro de mil novecentos se.

tenta e quatro.

Artigo trigésimo quinto

Ficam desde já designados os

corpos
. sociais para o primeiro

triénio, como segue:

ASSEMBLEIA GERAL

Doutor Joaquim Luís Gomes _

Presidente;
Engenheiro Manuel M a r i a

.

Froes Leitão dos Santos - Pri.
melro Secretário;
Dona Maria da Graça Bravo

Borges Metello Moraes Sarmen­
to _ Segundo Secretário.

CONSELHO FISCAL

E'ngenheiro Oreste Bernardo
Picco - SUplente;
Doutor José Manuel Pita Goes

Ferreira _ Presidente;
Arquitecto Luís Nobre Guedes;
Victor Manuel Gervásio Mar_

ques.

CONSELHO DE ADMINISTRA..

çÃO

André Jordan _ Presidente;
António õscar Carmona Rodri­

gues dos Santos _ Admínístra,
dor.Delegado:
PLANAL _ Sociedade de PIa..

neamento e Desenvolvimento do
Algarve, S. A. R. L., representa..
da pelo senhor Alberto Salema
Reis _ Administrador;
Rui José Martins Gomes Caeí,

ro _ Administrador.

11: certidão de teor parcial que
vai conforme ao original.

Lisboa, dez de Janeiro de mil

novecentos setenta e quatro.

O 2.° Ajudante:

a) Marcolino Robim de Matos
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uMOBALGUE .. Sociedade
Comlercial de ,Mobílias do

Algarve, Lda.))
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
de 22 do mês corrente, lavra­
da de fis. 26, v. a 29, v. do
livro n.O B-75, de notas para
escrituras diversas, do Cartó­
rio acima referido, foi consti­
tuída entre José Guerreiro
Martins Ramos', José Orlan­
do Baptista Guerreiro Mar­
tins, Fernando José Baptista
Martins, Orlando José de Bri­
to Baptista, José Dias Car­
rilho e João António dos San­
tos, uma sociedade comercial
por quotas de responsabilida­
de limitada, nos termos cons­

tantes dos artigos seguintes:
-

Primeiro - A sociedade
adopta a denominação de
«Mobalgue - Sociedade Co­
merciai de Mobflias"'do Algar­
ve, Limitada», e vai ter a sua

sede na Avenida Marçal Pa­
checo, número quarenta e oi­
to, em rés-da-chão, nesta vi­
la de Loulé, freguesia de São
Clemente, podendo estabele­
cer as delegações ou sucur­

sais que entender e durará
por tempo indeterminado, a

contar de hoje.
Segundo - O seu objecto

é o comércio de mobílias e

artigos de' decoração, poden­
do exercer qualquer outro ra­

mo 'de comércio ou indústria
em que os sócios acordem e

seja legal.
Parágrafo único - A so­

ciedade poderá associar - se

com quaisquer outras empre­
sas ou adquirir quotas nou­

tras sociedades, por delibera­
ção dos sócios que represen­
tem pelo menos sessenta por
cento do capital social.
Tercelro - O capital so­

cial, inteqralrnente realizado
em dinheiro, já entrado na

Caixa Social, é de um milhão
duzentos e cinquenta mil- es­
cudos, dividido em seis quo­
tas, uma de quatrocentos mil
escudos do sócio José Guer­
reiro Martins Ramos, duas de
cinquenta mil escudos cada,
uma de cada um dos sócios
José Orlando Baptista Guer­
reiro Martins e Fernando Jo­
sé Baptista Martins e três de
duzentos e cinquenta mil es­
cudos cada, pertencendo uma

a cada um dos sócios Orlan­
do José de Brito Baptista,
José Dias Carrilho e João
António dos Santos.
Quarto - A cessão de

quotas é livremente permitida
entre os sócios, mas na ces­

são a estranhos tem a socie­
dade o direito de preferência
em primeiro lugar e os res­

tantes sócios em segundo lu­
gar, na proporção' das suas

quotas.
Parágrafo único - O só­

cio que pretender ceder a sua
quota, deverá avisar a socie­
dade e cada um dos restan-

tes sócios, por _ carta regista­
da, com aviso de recepção,
indicando o pretenso cessio­
nano e o preço da cessão.
Se a sociedade quizer optar
deve dar - lhe conhecimento
por carta registada, no prazo
de quinze dias, após a re­

cepção daquela e os restan­
tes sócios no� quinze dias
imediatos. Se nada disseram
nestes prazos, poderá a quo­
ta ser cedida livremente
àquele indivíduo, pelo indica­
do preço.
Quinto - A sociedade po­

derá amortizar a quota de
qualquer sócio no caso de
penhora ou de ela ser cha­
mada a responder em Juízo,
pelas obrigações do respecti­
vo sócio, pagando o seu va­

lor pelo do último balanço,
incluíndo a sua quota parte
nos fundos de- reserva.

Parágrafo único - A quo­
ta amortizada poderá ser pa­
ga em quatro pres taç

õ

es

anuais e iguais, devendo a

primeira ser paga no acto 'da
amortização e cada uma das
restantes em igual data dos
anos seguintes. As três últi­
mas prestações vencerão ju­
ros à taxa de desconto do
Banco de Portugal mais um

por cento.
-

Sexto - Todos os sócios
são nomeados gerentes, sem
necessidade de caução e com

ou sem remuneração, confor­
me for resolvido em Assem­
bleia Geral.

Parágrafo- primeiro ---: A
sociedade obriga-se com a

assinatura de dois gerentes
ou seus procuradores, não
podendo ser conjuntamente
os sócios José Guerreiro
Martins Ramos, José Orlan­
do Baptista Guerreiro Mar­
tins e Fernando José Baptis­
ta Martins, mas apenas qual­
quer deles com um dos ou­

tros, salvo quanto aos actos

de mero expediente, para os

quais é suficiente a assinatu­
ra de qualquer dos gerentes.
Parágrafo segundo - Po­

dem ser nomeados como ge-
- rentes indivíduos não sócios
e qualquer gerente pode no­

mear, procuradores com po­
deres gerais de gerência ou

poderes especiais para deter­
minados actos ou contratos,
mas aqueles e estes devem
ser aceites pelos sócios que
representem a maioria do ca­

pital social.
Parágrafo terceiro - Fica

vedado aos gerentes usar a

forma social ou obrigar a so­

ciedade em actos estranhos
aos negócios sociais, ficando
aquele que infringir esta obri­
gação responsável para com

_

ela pelos prejuízos que lhe
causar.

Sétimo - Quando a lei
não exigir outras formalida­
des, a convocação das As­
sembleias Gerais far-se-à por
meio de cartas registadas, a

enviar com dez dias de: ante­
cedência, pelo menos.

Oitavo - A sociedade não
se dissolve pela morte ou in­
terdição de qualquer dos só-

Justificação Notarial
Secretaria' Notarial de Loulé

1.° CARTÓRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

sessenta e dois, lavrada a .fo­
lhas cinquenta e duas, verso,
do livro número oito - c. de
notas para escrituras diver­
sas, deste Cartório.

Que esta doação foi feita
por conta da legitima do do­
natário e com reserva do di­
reito de usufruto vitalício pa­
ra os doadores, o qual já se

encontra extinto por faleci­
mento de ambos os referidos
doadores.
Que atendendo ao dispos­

to no artigo treze, número um

do Código do Registo Predial,
não é aquela escritura título
suficiente para registo, mas a

verdade é que os doadores,
os referidos José Guerreiro
Carapeta e mulher, Maria
Alexandre de Sousa, eram na

data da citada escritura de
doação de um de Maio de
mil novecentos e sessenta e

dois, donos e legítimos 'pos­
suídores, também com exclu­
são de outrém, do prédio su­

pra descrito, pelo facto do
mesmo por, sua vez lhes ha­
ver sido doado por seus pais,
- Manuel Guerreiro Carape- -

to' e mulher, Maria do Carmo,
casados segundo o regime da
comunhão geral de bens e

que foram residentes no sítio
da Pedragosa, da referida fre­
guesia de S. Clemente, em

data imprecisa, mas que sa­

bem ter sido por volta do ano

de mil novecentos e catorze,
por contrato meramente ver­

bal, nunca reduzido a escri­
tura pública; pelo que, na da­
ta da referida escritura de um

de Maio de mil novecentos e

sessenta e dois, também já
os doadores, os referidos Jo­
sé Guerreiro Carapeta e mu­

lher, o haviam adquirido por
usucapião.

Que em face do exposto
não lhes é possível compro­
var o direito de propriedade
perfeita dos referidos José
Guerreiro Carapeta e mulher,
sobre o prédio supra descrito
e que pela citada escriutra de
um de Maio de mil novecen­
tos e sessenta e dois, doa­
ram a seus filhos, entre os

quais figura o justificante Jo­
sé de Sousa Carapeta, pelos
meios extrajudiciais normais.

Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 22 de Fevereiro de 1974.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

"Martins & Saraiva,
Lda.))

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTÓNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVACertifico, para efeitos de
publicação, que neste Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas, n.O B-75,
de fis. 24 a 26, v. se encon­

tra exarada uma escritura de
justificação notarial, outorga­
da hoje, na qual José de Sou­
sa Carapeta e, mulher, Júlia
Bernardo Mendes, residentes
na cidade de Setúbal, na «Vi­
venda Anjo da Guarda», no

Bairro Dias Ferrão, lote 2, 1.°
andar, esq., se declararam
donos e legítimos possuído­
res, com exclusão de outrérn,
de toda à parte urbana e de
5/23 indivisas da rústica, do
seguinte prédio: misto, cons­
tituído por uma morada de
casas com vários comparti­
mentos para habitação, de­
pendência, cisterna, forno e

por terra de semear, com ár­
vores, atravessado por um

_ caminho, no sítio da Pedra-
gasa, freguesia de São Cle­
mente, concelho de Loulé,
confrontando - do

-

nascente
com Sebastião Alexandre de
Sousa, do norte com Veris­
simo de Sousa Martins e do
poente e sul com caminho,
omisso na Conservatória do
Registo Predial deste conce­

lho, e inscrito na respectiva
matriz predial, a parte urbana
sob o artigo número mil oito-

'

centos e treze, com o valor
matricial de três mil duzentos
e sessenta escudos e a rús­
tica sob o artigo número cin­
co mil cento e dezanove, com
o valor matricial de quatro
mil oitocentos e, quarenta es­

cudos, no valor g,lobal de oito
mil e cem escudos e a que
atribui o de 40 000$00.
Que é titular das referidas

inscrições matriciais José
Guerreiro Carapeta, de quem
os justificantes o adquiriram.

Que toda a parte urbana e

a referida fracção da parte
rústica do aludido prédio,
pertence aos justificantes, pe­
lo facto de haverem sido doa­
das ao justificante varão por .

seus pais, José Guerreiro Ca­
rapeto e mulher, Maria Ale­
xandre de Sousa, casados se-

, gundo o regime da comunhão
geral de bens e que foram
residentes no sítio da Pedra­
gasa, freguesia de - São Cle­
mente, concelho de Loulé,
através da escritura de um de
Maio de mil novecentos e

•

Aceita escritas em regime
livre.
Nesta redacção se informa.

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
de 21 do mês corrente, la­
vrada de fis. 27, v, a 29, do
livro n.O C-75, de notas para
escrituras diversas, do Cartó­
rio acima referido, foi consti­
tuída entre Eduardo Nasci­
mento Martins e Maria Gra­
ciete Nascimento Martins Sa­
raiva, uma sociedade comer­
ciai por quotas de responsa­
bilidade limitada, nos termos
constantes dos artigos se­

guintes:
Primeiro - A sociedade

adopta a firma de «Martins &
Saraiva, Limitada», tem a sua

sede na Rua Cinco de Outu­
bro, número noventa e dois,
desta vila e freguesia de São
Sebastião, e durará por tem­
po indeterminado, a partir de
hoje.
Segundo __:_ O seu objecto

consiste no exercício do co­

mércio de quinquilharias, ar­

tigos de plástico e de utili­
dades, confecções e pronto
a vestir, podendo exercer

qualquer outro ramo de: negó­
cio que os SOCIOS resolvam
explorar e que seja permitido
por lei.

Terceiro - O capital so­

cial integralmente realizado
em dinheiro, já entrado na

Caixa Social é de setenta mil
escudos, e corresponde à so­

ma de duas quotas iguais, de
trinta e cinco mil escudos,
pertencendo uma a cada um

dos sócios.

Quarto - 1. A gerência da
sociedade dispensada de cau­

ção será exercida por todos
os sócios, que desde já fi­
cam nomeados gerentes, com
ou sem remuneração, confor­
me for deliberado, em Assem-

-

bleia Geral.
2. Para obrigar validamen­

te a sociedade é suficiente
a assinatura de qualquer dos
sócios.

3. É expressamente proíbi­
do aos gerentes obrigar a so­

ciedade em actos e contratos
estranhos aos negócios so­

ciais, tais como f_@nças, abo­
nações e letras de favor.

Quinto - A cessão de
quotas a estranhos, fica de­
pendente de prévio consen­

timente -da sociedade, à qual
é reservado o direito de pre­
ferência em primeiro lugar, e

aos sócios em segundo.
Sexto - As Assembleias

Gerais serão convocadas por
meio de cartas registadas, di­
rigidas aos sócios com quin­
ze dias de antecedência, pelo
menos, desde que a lei não
exija outras formalidades.

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, -25 de Fevereiro de 1974.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

. .,.,,.. .
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cios, continuando com os

herdeiros do falecido ou re­

presentantes do interdito, de­
vendo aqueles nomear um

que a todos represente na

sociedade.
No caso daqueles não pro­

cederem a esta nomeação no

prazo de dois meses, será o

herdeiro mais velho que terá
legitimidade para os repre­
sentar na sociedade.

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 25 de Fevereiro de 1974.

O 2.° 'Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

PRECISA-SE
Empregada para Escritório

» )) Armazém
Motorista para armarém
Nesta redacção se informa.

...... _ ,..-- ..... u-,..'*_,..._ ....

QUARTEIRA
Aluga.se um apartamento mo­

derno devidamente mobilado jun.
to à Avenida Marginal.
Nesta redacção se informa.

.. - ..

Leia e assine
(cA VOZ DE LOULt:))

Guarda livros
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Vozes Algarvias em S. Bento
o Plantio da vinha
e a electrificação rural
no Algarve
Voltou a usar da palavra na

Assefubleia Nacional o eng.v Leal
de Oliveira, para tecer judiciosas
considerações sobre, um assunto
da sua especialidade: o regime e

condicionamento em discussão
naquele Areópago nacional. Dis.
se o deputado algarvio, a fínalí.
zar a sua síg'nífícativa interven.
ção: (fA urgente definição e pro.
mulgação da Região vinícola de.
marcada do Algarve /é não só
um acto de justiça económíco.so.
cial como até de extremo ínte,
resse e acuidade política. Não se

pode levar neste momento a frus,
tração aos vitivinicultores algar.
víos».
Numa das suas últimas inter.

venções Leal de Oliveira agrade.
ceu ainda algumas medidas, IL

gadas a comunicações viárias,
tomadas pelo ministro das Obras
Públicas, em recente visita ao

distrito de Faro.
Por outro lado, o deputado dr.

Medeiros qalvão, tecendo impor.
tantes consíderações sobre, as Ia,
cunas verificadas na electrifica.
ção rural do Algarve, afirmou
em certo passo:

A electrificação rural é sem

dúvida o meio mais 'válido para
obstar certos aspectos negativos
do- desenvolvimento turístico.
Com efeito, existem no Algar.

ve grandes empreendimentos tu.
rísticos plenos de magnificências
Salomónicas que muito atraem
(sobretudo estrangeiros, já se

vê), feérícamente e ao lado, se.

paradas às vezes a p e n a s por
'uma estrada, aglomerados popu,
lacionaís autoctones, que vivendo
na suà modesta ruralidade se

alumia ainda com candeias de
azeite ou candeeiros de petróleo. '

Este contraste tão marcadamen.
te acentuado, necessida urgente
solução, pois que além de consti.
tuir uma afrontosa injustiça so.

cial pode vir a ser fermento de

reinvindicações que ultrapassem
as nossas previsões».
Noutra passagem perguntou:

«Se é possível u'niformizar a ni­
ver nacional o preço dos combus.
tíveis liquidos, que são fontes de

energia, qualquer que seja a sua

origem, por que não fazê.lo com
. a electricidade?

Não são portugueses os uten.
tes de energia eléctríca quer se.

jam transmontanos, minhotos ou

algarvios? Por quê, tanta diver.
sidade no preço do K. W. como

no número de K. W. para' .0S: vá.
rios escalões, dentro do mesmo

País?»

Sociedade Promotora de Actividades Recreativas, S. A. R. L.

DE LOULÉ

CONVOCATÓRIA
É convocada a Assembleia Gerar desta Sociedade

em sessão ordinária, a efectuar no dia 27 de Março
pelas 21,30 horas, no edifício da Câmara de Loulé com

a seguinte ordem de trabalhos:

1 - Discutir e votar o Relatório, Balanço e Con­
tas relativas ao exercício findo em 31 de Dezembro de
1973, apresentados pelo Conselho de Administração,
bem como o respectivo parecer do Conselho Fiscal.

2 - Elegar um novo membro para o Conselho
de Administração.

No caso de não se fazer representar a minino le­
galmente exigível de accionistas, a Assembleia Geral
terá lugar em 2." Convocatória, uma hora depois, com
a mesma ordem de trabalhos.

-

Loulé, 1 de Março de 1974.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

António Américo Lopes Serra

Falecimento
Vítima de um acidente, fale.

ceu no Hospital de Faro a sr.»

D. Ana Lopes Viegas, que con.

tava 67 anos de idade e-era na.

tural de Vale de Alcaide (Que.
rença).
A saudosa extinta, pessoa mui.

to conhecida e estimada no seu

meio ambiente, era mãe das sr. as

D. Maria Irene V i e g a s Pires

Leal, professora, D. María de
Lourdes Pires Viegas e do sr.

Manuel Viegas Pires, funcionário
do Banco de Portugal em Faro e

irmã da sr.s D. Maria Mestre

Lopes Pires, residente em Salir
e do sr. José Viegas Lopes (fa.
lecido ).
A família enlutada' endereça.

mos sentidas condolências.

w - ... .. u

«A VOZ DE LOULÉ))
VENDE-SE
Na CASA ALEIXO
L O U L É

Curso de Defesa Civil
do Território
Trinta alunas da Escola do

Magistério Primário de Faro freo

quentam o primeiro curso básico
deste ano da Defesa Civil do
Terrítório e que decorre naquele
estabelecimento de ensino.
A cerímónia do encerramento

marcada para o dia 8 de Março
presidirá o Governador Civil do

Distrito, Eng.o Lopes Serra, e à
mesma assistirão diversas auto.
ridades locais e os membros do
comando da zona distrital da
D.C.T.

u .- ie_•• .. .

ANDAR
Aluga-se um andar, com 4

assoalhadas, em prédio de

construção recente.
Trata: Agência Pires - Rua

da Carreira - Loulé.

• •
CARTA DE FRANÇA
A ATENÇÃO DA E. V. A.

Nota prévia: Reoentemente
(19/12/73) publicámos uana car:

ta recebida (sem cæeimaturu) de
, .Pramça, onde se teciam conside.

rações sobre as condições de vi.
da na zona do Palmeiral, Boa:
lñeira, etc. Acabamos, agora, de
receber nova carta, da outoria.
do sr. Cristóvão Correia João,
morador em Plaqe de Rous8'Ülon
e que declara ser o autor da car.

ta que então' lamentámos pOT
não o.-S'sinada.
Aquele nosso assinante com.

preendeu Q sentido das palavras
que então escrevemos, e a carta

que temos neste momento nas

mãos, merece que façamos breo
ves transcrições:

Ligado ao' 'notável empreendi.
mento da Quinta do Lago e por.
tanto destacada figura do turis.
mo algarvio, o sr. André Jordan
foi agora alvo de uma sígníñca.
tiva homenagem atravez duma'
cerimónia de elevado significado:
recebeu do sr. Angier Bidle Du.

ke, chefe de Protocolo de Nova
York' e antigo embaixador Norte.
.Amerícano em E s p a n h li, as

«chaves» daquela grande metro.

pole.
André Jordan, nascido na Po.

lónia, e sua esposa, norte.ameri.
cana, residem presentemente no

Algarve e têm tido relevante ac.

ção na realização do Festival de
Concertos - 1974, que está a

assinalar um notável aconteci.
mento artístico.

«Aproveito para dizer mais
umas palavras sentidas sobre o

nosso querido Algarve, ou queri.

• Continua na 2. fi pág .
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AS ((CHAVES"
DE NOVA YORK
PARA O SR. ANDRÉ JORDAN

TeixeiraGomes
evocado em Portimão

p�r Mourão Ferreira
o escritor David Mourão.Fer.

reíra proferiu 'no Rotary Clube
- de Portimão, no dia 22 de Feve.
reiro, uma significativa conferên.
cia acerca da vida e obra de Ma.
nuel Teixeira Gomes, ilustre fi.
lho de Portimão, notável escrítor

. e importante figura política do
seu tempo.
A propósito acrescente.se que,

neste momento, se encontra em

estudo, por resolução 'do rnunící.

pio portimonense, um monumen.

to à memóría do autor de «Gente

Singular», a erigir, até final do
corrente ano, na capital barla,
ventina do Algarve.

• •....

GENTE NOVA
Na Clínica de S. Gabriel em

Lisboa, deu á luz no dia 2 de Fe.
vereiro uma críança do sexo fe,

minino, a nossa conterrânea sr.»

D. Branca Duarte Cavaco Filipe
Viegas, casada com o sr. Modes.
to Ricardo Filipe. São avós ma.

ternos o nosso prezado assínan,
te e amigo sr. José Domingos
Cavaco (Calci'nha) e a sr> -D.
Gertrudes Maria Duarte Cavaco
e avós paternos a sr.a D. María
da Glória Ricardo Filipe Viegas
e nosso conterrâneo sr. Modesto

Filipe Viegas, nosso dedicado as.

sinante, importante e conceitua.
do comerciante em Almada.

,
A pequenina recém nascida,

receberá 'na pia baptismal o no.

me de Luisa Cavaco Filipe Vie.
,

gas.
Os nossos parabéns aos felizes

pais e avós e os nossos votos de
felicidades para a neófita.

Se o Carnaval é
-

isto,

Os poluidos ares

da nossa vlla
Sr. Director de «A VQz de

Loulé».

Em resposta ao artigo publica.
do no vosso prestimoso jornal de
6/2/1974, em que o articulista,
debate de forma enérgica e con.

dena, com muita razão, alguns
focos de poluição que asfixiam a

nossa vila, quer o signatário des.
ta carta informar o Sr. «Assi.
nante da Campina» do seguinte:

O telheiro colocado ao cimo da
Avenida José da Costa Mealha
e mais propriamente no Largo
João XXIII, sacudiu os seus pri.
melros fumos quando ainda a vi.
la de Loulé'mal se distinguia,
comprimida, circundando as ve.

tustas e históricas muralhas e

Igreja Matriz, bem nos tempos
.já remotos e quase esquecidos de
Sua Magestade D. Maria I, Rai.
nha de Portugal. Ali, naquele
mesmo lugar, ao longo de 2 sé.
culos consecutivos, ganharam o

• Continua na 2.· pág.
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Ladrões presos
no Algarve
No sítio de Monte Judeu (Por.

timão) uma patrulha da G. N. R.
interceptou dois elementos de
uma quadrílha que há meses se

dedicava a roubar vivendas, au ..

tomóveis e motorizadas, no AL

galve. O facto passou.se quando
os dois indivíduos se dirígiam
p a r a um automóvel roubado,
transportando o produto do as.

salto a uma vivenda, que haviam
acabado de praticar naquele sí.
tio.
Como consequência destas pri.

sões foram porteriormente detí.
dos mais 4 componentes da qua.
drilha, cujos valores roubados
ultimamente ascendem a milha.
res de contos, calculando.se em

cerca de 260 contes os agora rec

cuperados.
Prosseguem as diligências en.

tretanto, por se presumir que a

quadrílha tenha ramificações no

resto do País.

Sr. director,

6-3-14

Dr. Ventura Rocheta
Gomes
Desde os seus tempos de estu,

dante que Ventura Rocheta Go.
mes se tem evidenciado pelo fuL
gor da sua íntelígêncía e capaci.
dade de trabalho.

Depois de concluida a sua li.
cencíatura continuou, na v i d a
prática, a revelar.se nas funções
que tem exercido.

Estudioso e interessado pelos
problemas da sua profissão, o

Dr. Rocheta Gomes, tem já al,

guns trabalhos publicados.
Do valor que lhes é reconheci.

do temos agora e testemunho da
sua promoção, por mérito, à 2."
classe, caso que, segundo nos

consta, é inédito no, Algarve.
Numa idade em que um Con.

servador de Registo Predial pode
ser considerado jovem, o Dr. Ro.
cheta Gomes, ainda quando. na

3. a classe; desempenhou as suas

funções em Conservatóría da 2."
classe (Silves) e já vinha exero

cendo as suas, funções em con.

servatória da l." classe (Faro).
A classificação de «muito

bom» não é, portanto, nem mais
nem menos do que o reconheci.
mento da íntelígêncía, e das qua.
lidades do trabalho. do nosso

muito estimado e amigo e con.

terrâneo Dr. Ventura Rocheta
Gomes.
Formulamos votos para que

continue singrando na sua pro.
fissão com a rapidez que os seus

méritos justificam.
.. "1IIiIIII • nu ••

MAIS UMA RUA ARRANJADA
Dando contínuídade ao seu fir.

me propósito de acabar na nossa

vila com as ruas de terra solta
e esburacadas, a Câmara de Lou.
lé acaba de concluir o calceta.
mento da Transversal da Rua
Padre António Vieira, cuja l."
metade fora executada por conta
da Sonap, que ali tem instala.

'ções de venda de combustíveis.
A conclusão foi bastante de.

morada mas o trabalho até pa.'
rece ter sido executado a caprí.
cho, o que proporcionou a Loulé
ficar com mais urna bonita rua

arranjada.
Oxalá o nosso Municipio con.

siga reunir mais algumas verbas

para acudir, urgentemente, aque.
las artérias que, pertencendo à
nossa progressíva vila, mais pa.
recem de aldeia sertaneja.

• protesta o jaiminho

antes o Parque Infantil'

Para fazer o gosto aos meus pais que estão na França,
como sabe, a minha avó Felizmina levou.me à Batalha' de
Flores de Loulé, para a gente se distrair um bocadinho, mas

a verdade, sr. director, é que a distração não foi nenhuma,
pois eu fiquei muito desiludido com o carnaval cá da nossa

terra, dizia a minha avó que no tempo dela, sim senhor, fa.
zíam uns carros bonitos, havia mais alegria e mocidade, eu

'não acredito muito nas pessoas que dizem sempre que no.

tempo delas é que era bom, mas desta vez a minha avó ti.
nha razão, caçaram.nos logo 10, paus à entrada e por este di.
nheiro pensámos que ofereciam alguma coisa de geito, mas foi
um balde de água fría, os carros não valiam nenhum, quase
que não se viam, as pessoas andavam chatiadas, as sandes
de fiambre custavamasüü e uma cerveja 7$50, ali numa bar.
raca, uma exploração, parece que 'há uns senhores que fazen.
do figuras de benemérítos ganham montes de massa com este

engano do carnaval, eu já estava farto, sr. director, de an.

dar para baixo e para cima com a minha avó e ainda' nino

guém nos tinha dado uma esfrega, olhe, sr. director, para
fazerem um carnaval assim é melhor estarem sossegados que
o descanso é que é bom e não faz calos, eu pró ano, se hou.
ver carnaval, não ponho lá os butes, até porque nessa altura

já deve estar aberto o parque infantil, que foi feito para a

gente' brincar e não para estar fechadinho hermetícarnente
(é assim que se escreve?), eu cá, sr. director, estou hoje pior
que uma barata, pois veja que andam mil a enganar ou ou,

tros todos, mas para. que esta carta não seja só desgraças,
sempre lhe digo que gostei de ver o Lutucuta, o Adilson, o

Mirobaldo, jogadores do Farense e Olhane'nse, e ainda a poe.
tisa Aldegundes Casanova, acompanhada de um grande ma.

tulão barbudo, digno exemplar, a brincarem ao. carnaval do
Rio de Janeiro, como se isso fosse possível em Loulé, porque
não esperam também pelo parque infantil? lã é que vai ser

bom ... envio um abraço
JAIMINHO


